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Introdução/Objetivos 

Supervisionado pela CAPES, o Programa Institucional de Bolsas (PIBID) tem por objetivo incentivar trocas de experiências entre universitários dos cursos de licenciaturas e professores que atuam na rede de escolas públicas, buscando a melhoria do ensino de modo mais dinâmico e moderno, através da formação inicial e continuada de docentes.
Há algum tempo o uso de computadores deixou de ser privilégio exclusivo de uma pequena parcela abastada da população. A informática se faz presente desde ao cálculo das compras no mercado da esquina até na utilização do transporte coletivo.
Constatando as mudanças que a tecnologia impõe à sociedade atual, o grupo do PIBID-Física atuante na E.E.E.M. Lília Neves, situada na Vila da Quinta, decidiu utilizar a recursos virtuais em suas atividades didáticas. Entretanto, o laboratório de informática da escola se encontrava em precárias condições.
Diante dessa situação, esforços foram somados para a recuperação desse espaço físico de fundamental importância para a comunidade escolar, pois para muitos estudantes esta é uma das poucas oportunidades para lidar com algo que está, paradoxalmente, tão perto e tão longe. 
Metodologia


Após a ideia para a realização de oficinas virtuais veio o choque com a realidade: o laboratório praticamente não existia. O espaço físico, que era um antigo laboratório de ciências, não estava preparado para a instalação dos computadores, que estavam todos desorganizados. Era uma confusão de cabos, monitores e CPUs.

Numa conversa com a direção da escola, ficou estabelecida uma união de esforços para a recuperação do espaço. Dessa forma, tomadas foram instaladas, assim como a internet.

Passados alguns meses, mesmo após algumas adequações, o laboratório permanecia desativado, pois os computadores simplesmente não foram ordenados de modo adequado. Assim, foi feito um mutirão durante uma tarde, onde compareceram a professora de Física da escola e os bolsistas do PIBID. Após muito carreto, troca-troca de cabos e em meio a tesouras e chaves de fenda sete computadores ficaram prontos para uso e seis semi-prontos. Semi-prontos, no sentido de que alguns computadores não puderam ser utilizados porque estavam sem mouse, fruto do vandalismo de alguns estudantes que, infelizmente, não percebem que ao tomar essa atitude deterioram o patrimônio que é comum a todos. E este fato será um ponto de conscientização desenvolvido pela escola.
Resultados e Discussão


Em agosto o laboratório finalmente teve o emprego merecido. Como complemento às aulas sobre Ondas, para o terceiro ano, uma oficina foi criada com o uso do um applet, a fim de contemplar a visualização de fenômenos ondulatórios.

O estudo de Ondas para alunos de ensino médio é descrito como enfadonho e maçante, quando para tal não há a disposição um Laboratório de Ciências aparelhado para a realização de experimentos adequados, como o uso de uma cuba de ondas. Dessa forma, o uso de experimentos virtuais torna-se uma ferramenta poderosa.

A escolha do applet Wave Interference se deu pela sua proximidade com relações cotidianas, a qual permite a contextualização do conteúdo estudado. 


A atividade proposta foi guiada por um roteiro elaborado em conjunto pela professora supervisora e os bolsistas do PIBID. Neste roteiro estavam observações a cerca de que itens os alunos deveriam manipular para promover modificações pertinentes à visualização dos fenômenos envolvidos e fornecer meios para conclusões adequadas. 


Durante a oficina, quem entrasse naquela sala imaginaria que estávamos em meio a uma festa, o que não deixava de ser, pois esperamos bastante tempo para observar os estudantes verdadeiramente envolvidos com alguma atividade.


Apesar de muitos alunos dividirem o mesmo computador, todos pareciam comprometidos com a atividade, solicitando incessantemente a ajuda da professora ou dos bolsistas presentes.

Considerações Finais ou Conclusão


A realização da oficina contemplou o Estudo de Ondas Mecânicas propagando-se na água os demais recursos do aplicativo serão explorados em outra oficina. Também, devido à falta de computadores muitos alunos compartilharam as mesmas máquinas, o que levou à lentidão na concretização das atividades as quais precisaram ser concluídas em casa, ou no horário da aula de reforço, para alunos que não dispunham de internet em domicilio. 


Nesta oficina pudemos constatar a relevância da atividade de reforço no Ensino de Física, a qual é realizada em turno inverso ao das aulas, com o apoio dos bolsistas do PIBID-Física. Muitos acreditam que a aula de reforço é apenas para realizar exercícios de fixação e deixam de aproveitar esta oportunidade como uma atividade extraclasse, a qual o é realmente.
Ao nos depararmos com o problema, havia duas opções: deixar tudo como estava e desistir do trabalho ou tomar alguma atitude para reverter esse quadro.

A organização do laboratório de informática exigiu empenho físico e bastante paciência, mas mostrou-se gratificante, principalmente ao ouvir dos estudantes que aquela havia sido a melhor aula de todas. Que sempre deveria ser assim.
Fazendo uma análise geral, acredita-se que as atividades virtuais ajudam a tornar a aula mais instigante e descontraída, despertando o interesse nos estudantes e estas experiências podem gerar grandes descobertas. Assim, “as qualidades ou virtudes são construídas por nós no esforço que nos impomos para diminuir a distância entre o que dizemos e o que fazemos.” (Freire, 1997, p.65). 
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